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LAKELAND TERRIER

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO

1 – Trufa 13 – Perna 25 – Braço
2 – Focinho 14 – Jarrete 26 – Ponta do esterno
3 – Stop 15 – Metatarso 27 – Ponta do ombro
4 – Crânio 16 – Patas
5 – Occipital 17 – Joelho
6 – Cernelha 18 – Linha inferior
7 – Dorso 19 – Cotovelo a – profundidade do peito
8 – Lombo 20 – Linha do solo
9 – Garupa 21 – Metacarpo b – altura do cotovelo
10 – Raiz da cauda 22 – Carpo
11 – Ísquio 23 – Antebraço a + b = altura do cão
12 – Coxa 24 – Nível do esterno              na cernelha
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APARÊNCIA GERAL: vivo, apto ao trabalho, bem balanceado e compacto.

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: alegre e intrépido; expressão de
vivacidade; rapidez de movimento; sempre alerta. Corajoso, amigável e autoconfiante.

CABEÇA: bem balanceada. O tamanho da cabeça, do stop à ponta da trufa, não deve
exceder o comprimento do stop ao occipital.

REGIÃO CRANIANA
Crânio: chato e refinado.

REGIÃO FACIAL
Trufa:  preta, exceto nos exemplares de pelagem fígado,  em que a trufa será marrom.

Focinho: largo,  mas não muito longo.

Maxilares / Dentes: maxilares poderosos. Dentes alinhados com mordedura em tesoura.

Olhos: cor escura ou avelã. Olhos de inserção oblíqua são indesejáveis.

Orelhas: moderadamente pequenas, em forma de V e portadas de maneira atenta.
Inseridas nem muito altas nem muito baixas.

PESCOÇO: extenso, ligeiramente arqueado, sem barbelas.

TRONCO
Dorso: forte, moderadamente curto.

Lombo: bem acoplado.

Peito: razoavelmente estreito.

CAUDA: normalmente cortada.
Cortada: de inserção alta. Portada ereta,  não sobre o dorso ou curvada.
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Não Cortada: de inserção alta. Portada ereta,  não sobre o dorso ou curvada. Em
equilíbrio com o cão, como um todo.

MEMBROS
Anteriores: aprumos retos e de boa ossatura.

Ombros:  bem oblíquos.

Posteriores: fortes e musculosos.

Coxas: longas e poderosas.

Joelhos: bem angulados.

Jarretes: curtos.

Metatarsos:  retos.

PATAS: pequenas, compactas, redondas e com boas almofadas plantares.

MOVIMENTAÇÃO: os membros trabalham paralelos e corretamente direcionados
para a  frente. Os cotovelos se movimentam paralelos ao eixo do tronco, trabalhando
ajustados sem roçar o tórax. Os joelhos trabalham corretamente direcionados para a
frente. A boa propulsão é produzida por uma boa flexão dos posteriores.

PELAGEM
Pêlo: denso, duro, resistente às intempéries e um bom subpêlo.

COR: preto e castanho, azul e castanho, ruivo, trigo, ruivo grisalho, marrom (fígado),
azul ou preto. Pequenas manchas brancas nas patas e no antepeito são admitidas,  mas
não desejadas. O acaju e o castanho saturado não são cores típicas.

TAMANHO / PESO
Altura: não deve exceder os 37 cm, na cernelha.



Peso: machos: 7,700 quilos.
  fêmeas:  6,800 quilos.

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como falta e
penalizado na exata proporção de sua gravidade e seus efeitos na saúde e bem estar
do cão.

NOTAS:
• os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem descidos

e acomodados na bolsa escrotal.

• todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento
deve ser desqualificado.
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